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  Dedico este livro


  a todo jovem que busca ser feliz


  ao lado da pessoa que ama


  e faz do namoro uma experiência de Amor,


  tendo Deus por companhia.
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  “Fazei valer vossos argumentos” (Isaías 45,21a)


  Senhor, aí estão!


  Apresentação


  “O Deus da paz vos conceda Santidade Perfeita. Que todo o vosso ser, espírito, alma e corpo, sejam conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo!” (1Ts 5,23).


  Essa Palavra inspirada por Deus a São Paulo Apóstolo impulsiona todo o nosso ser a crescer em graça e santidade, e assim a nos consagrarmos integralmente aos olhos de Deus. E vem ao encontro da necessidade gritante da Juventude que se encontra numa profunda “bagunça” emocional, sentimental, sexual e social, por fim, comprometendo ou até mesmo extinguindo o espiritual.


  Precisamos crescer num todo, por completo, não apenas em partes ou em algumas áreas de nossa vida; e na maioria das vezes ignoramos áreas que não conseguimos entender claramente ou mesmo lidar com elas, e sofremos com isso, nos angustiamos e, como diz a Palavra: “Meu povo padece por falta de conhecimento” (Os 4-6).


  Trabalhando com formação em retiros, seminários, encontros, pude constatar a grande carência e confusão de informações em relação à sexualidade e à afetividade no namoro na vida do jovem católico, seja na RCC ou em outros movimentos na Igreja. Quando falo informações, refiro-me a informações corretas, na verdade, adequadas à realidade da Igreja e especificamente à RCC, que são os jovens que mais tenho assistido. Graças a Deus, a Igreja tem despertado para essa necessidade com contribuições de padres como: Pe. Alírio Pedrini, Pe. Zezinho, Pe. Jonas, da Canção Nova, entre outros, não só padres, nesse assunto que para o jovem é extremamente necessário.


  Sabemos que orientações e explicações não faltam em relação a sexualidade/afetividade, principalmente sobre sexo. Falam na escola, na TV, no rádio, nas ruas, por onde quer que se ande, vê-se algo referente às DSTs (Doenças Sexualmente Transmissíveis), AIDS, camisinha e outros; em nível de afetividade, temos os folhetins diários: as novelas, que passam uma afetividade distorcida, cruel, desumana, fantasiosa, longe da realidade.


  Vejo que os modelos educacionais relacionados com educação sexual, com o intuito de orientar, confundem mais do que esclarecem, isto individualmente, imaginem quando se leva para o namoro! O ideal seria que educação sexual fosse aprendida em casa, naturalmente, como se aprende a falar, andar, comer,... como algo que faz parte da vida, mas o que se vê é a existência de “zonas de silêncio”, em tudo que se refere a sexo. A família não comenta, não fala, evita o assunto. Pais que fogem desse assunto, porque causa desconforto e vergonha, na verdade mesmo estão mais perdidos do que os próprios filhos, em se tratando de sexo e afetividade.


  Com isso o jovem, querendo esclarecer suas dúvidas e curiosidades, acaba encontrando respostas deturpadas, aprendidas nas rodas de amigos, em revistas ou artigos pornográficos e outros; respostas que não condizem nada com uma sexualidade sadia e santa. E, afetivamente, os jovens projetam em seus namoros: frustrações, carências, medos e todas as deficiências de uma afetividade mal vivida na família ou experimentada inadequadamente.


  1. O jovem entra em crise por não saber lidar com sua sexualidade e espiritualidade, achando que não tem jeito, que é muito difícil as duas coisas andarem juntas; essa coisa de namoro santo é impossível de viver; a carne é fraca...; e, com certeza, em função de seus conceitos errôneos sobre o assunto, opta por desistir de caminhar, dizendo não ao plano de salvação e de amor de Jesus.


  “Ouvindo essas palavras, o jovem foi embora muito triste, porque possuía muitos bens” (Mt 19,22).


  2. Os jovens suprimem sua sexualidade, não a valorizam, esquecem-se que são homens e mulheres, poderíamos dizer, tornam-se assexuados, viram anjos... Não percebendo que a sexualidade é bela e nos é dada por Deus.


  “E, sendo exteriormente reconhecido como homem, humilhou-se ainda mais, tornando-se obediente até a morte e morte de cruz” (Fl 2,8).


  “Jesus foi 100% homem, menos no pecado, não negou a essência humana mesmo sendo Deus.”


  Com isso, ignoramos o namoro, que poderia ser um meio de crescimento e cura de feridas e até mesmo uma vocação para testemunhar Jesus.


  3. Os jovens vivem uma postura de duplicidade em seu comportamento: estão na igreja prestando serviços, cantando na missa, nos grupos de orações, rezando para os irmãos, pregando a Palavra de Deus, testemunhando... Mas na verdade vivem uma vida no pecado, em que o sexual está em profunda desordem, o namoro longe de ser casto e santo, fazendo de sua vida uma incoerência, levando em banho-maria, empurrando com a barriga a ideia de ser santo.


  “A exemplo da santidade daquele que vos chamou, sede também vós santos em todas as vossas ações, pois está escrito: Sede santos, porque eu sou Santo” (1Pd 1,15-16).


  Este livro emerge como um convite ao jovem a deixar-se consumir por Deus, a lavar nesse manancial de amor e misericórdia do Pai as vestes que estão manchadas de pecado, ferindo o coração de Jesus pelo descuido do Templo (corpo) Santo que somos.


  A sexualidade precisa de mais cuidados e atenção, e a afetividade no namoro necessita ser organizada, iluminada pela Luz de Cristo, dissipando todas as sombras de pecado, desinformação, medo, incompreensão, “Um banho de Luz”.


  A obra não é especificamente de cunho científico, mas de experiências empíricas, vividas e trocadas em anos de trabalho de formação com os jovens, construindo assim nossas teorias juntamente com a sabedoria de Deus e nos adequando a teorias e postulados já existentes numa ótica cristã, e também não tem a intenção de ser um livro de “receitas” mas, sim, uma ajuda oportuna ao jovem que se encontra confuso; quando digo jovem refiro-me a todas as pessoas que se sintam jovens, mas, pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, seriam as pessoas a partir de 12 anos até aproximadamente os 20 anos, mas não vejam o 20 como limite de juventude, sabemos que ela não para por aí. A proposta desse livro é falar sobre temas e assuntos que norteiam a cabeça da moçada, numa linguagem jovem, franca, direta e clara, sem rodeios e, como sugere o título: Namoro Sim. Bagunça Não!, iremos andar pelos corredores das áreas: Espiritual, Emocional, Fisiológica e Social do namoro, desvendando mitos, descobrindo verdades, abrindo portas trancadas pelo medo do pecado... E especialmente com sua ajuda e com a ajuda de Deus, é claro, tentar arrumar a bagunça, permitindo que, durante toda a leitura, o Senhor vá tocando, transformando, curando e renovando todo o seu ser e por consequência seu namoro, por intercessão de Maria e de São José!


  1. Conhecendo minha sexualidade


  “Deus criou o homem à sua imagem; criou-o à imagem de Deus, criou o homem e a mulher. Deus os abençoou: Frutificai, disse ele, e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a” (Gn 1,27-28).


  Jovem, entenda que você é imagem e semelhança de Deus, não é qualquer coisa; talvez você ou o mundo digam que não é, mas compreenda que você fez e faz parte do sonho do Amor de Deus, você já estava na intimidade e no coração do Pai, pensado, sonhado, desejado...


  E quando Ele o formou, deu-lhe toda uma sexualidade, atração, genitalidade e todas as características humanas, e confiou aos homens e mulheres a graça da procriação, ou seja, o todo masculino e o todo feminino se unirem e gerarem vidas. Ele podia muito bem encher um caminhão de gente e despejar sobre a Terra num passe de mágica, instantaneamente, sem precisar de ajuda alguma, mas quis precisar de nós. Entende o quanto isso é importante?


  Para que tudo acontecesse, Deus criou a sexualidade. Talvez você possa confundir com genitalidade ou mesmo não entender o que seja. Genitalidade são os órgãos sexuais: pênis (masculino), vagina (feminino).


  E sexualidade, é só “sexo”? Não necessariamente só sexo; faz parte, mas não se limita e se restringe aí. Sexualidade poderia ser entendida e classificada assim:


  1. Sexualidade masculina


  O universo do todo masculino, no biológico, é influenciado pelo hormônio chamado testosterona, que age na puberdade (adolescência) alterando a voz, a musculatura, os cabelos, tudo que envolve o físico, inclusive sua genitália, o pênis, agindo em parte do sistema límbico, que está ligado com o emocional e o psicológico, formados durante toda a vida conforme foi mostrado, agindo assim na maneira de pensar, agir, sentir, compreender...


  2. Sexualidade feminina


  O universo do todo feminino em relação ao biológico, como acontece com os meninos, dá-se na puberdade (adolescência), pela ação do hormônio estrógeno, transformando toda a menina; vem a menstruação, que modifica o corpo, dando-lhe curvas; amadurece e prepara o aparelho reprodutor, a voz, os cabelos, as mamas, agindo também em parte do sistema límbico (emocional). O psicológico, como no caso do menino, reflete no comportamento, no pensamento, no sentimento e em tudo que a envolve.


  De que adiantaria tudo isso se o masculino e o feminino não se aproximassem? Ficassem separados, vivendo em seus mundos isoladamente, sem se unirem? De nada valeria! E Deus, vendo que era preciso que esses dois universos, com todas as suas qualidades e características próprias, se juntassem, para que houvesse a procriação, a multiplicação da espécie humana, no matrimônio, e por consequência a família, cria a “atração” sobre a qual falarei a seguir.


  2. Antes do namoro?


  1. Atração fatal


  Em sua infinita sabedoria, Deus usa um recurso para aproximar o todo masculino e o todo feminino, para que juntos se unam e se completem. Um sentindo-se impulsionado pelo outro, uma sensação irresistível de aproximação, um desejo inexplicável de estar juntos, de tocar, sentir, trocar e partilhar sentimentos, emoções, afetos, carinhos e, por fim, na intimidade, na convivência, unirem-se sexualmente gerando vida.


  Por exemplo: Uma turma de rapazes está reunida num determinado lugar conversando um assunto qualquer, futebol, por exemplo. De repente surge do nada, e não se sabe de onde, uma moça linda, translumbrante, como dizem os jovens “gostosa”, “filé”, perfeita, aquela de parar o trânsito.


  E todos, como num transe coletivo, param e ficam a olhar a garota que passa...


  “Olha, que coisa mais linda, mais cheia de graça, é essa menina, que vem e que passa, num doce balanço a caminho do mar...” (Tom Jobim/Vinícius de Morais - Garota de Ipanema).


  Diante desse impacto, na roda de amigos, você se empolga e se desespera; percebe que ela é a garota de sua vida, o coração dispara, as pernas tremem, a respiração fica ofegante; você não resiste, mexe, assobia e vai atrás, para poder conhecê-la, pegar se possível seu telefone... Ah! o resto você sabe, já passou por isso, lembra-se?


  Você é um tarado descontrolado? O que é isso?


  Não. É nada mais nada menos do que “atração”, algo inserido, colocado no coração do homem por Deus, para que houvesse a aproximação, a união e, consequentemente, a união sexual para a procriação.


  Mas é preciso ser colocada em ordem, sob o domínio da vontade, sem exageros, com tranquilidade, sem escândalos. O exemplo dado de forma ilustrativa é típico da “Atração primária”, em que se restringe no primeiro momento só em nível visual e físico; isso se traduz no fato de os rapazes fixarem o olhar a princípio nas pernas, no bumbum, no rosto..., a parte anatômica. Essa realidade também não está longe do universo das meninas, elas também se comportam dessa forma, só que são mais discretas, salvo exceções: “Mal passara por eles, encontrei aquele que meu coração ama. Segurei-o e não o largarei antes que o tenha introduzido na casa de minha mãe” (Ct 3,4).


  A mútua atração precisa caminhar para a maturidade, saindo do externo que se vê para o interno que não se enxerga, talvez seja até mais belo, sentindo-se atraídos pela pessoa por inteiro por dentro e por fora, olhando todo o conjunto que a compõe.


  2. Qual é meu chamado?


  É nítido perceber que em determinado momento desperte em nós a necessidade de relacionar-nos com o sexo oposto num grau mais profundo, além da amizade; refiro-me ao namoro. É fácil de entender mas difícil de explicar: uma sensação que carregamos, sabemos que somos inteiros mas nos sentimos metade. E procuramos no outro a metade que nos complementa.


  Para nós que caminhamos numa vida de oração, após ter experimentado Jesus, o amor de Deus em nossos corações, a doçura de Maria, fica certa inquietação e dúvida: qual é minha vocação? Meu chamado? A cabeça enche-se de perguntas. E como esquenta!


  “Vou ser padre? Freira?”


  “Caso e tenho filhos ou compro uma bicicleta?”


  “Namoro ou amizade?”


  Você, que se questiona nesse aspecto, tenha claro e entenda: o homem tem dois chamados, o sacerdócio ou o matrimônio, nenhum dos dois é melhor que o outro, mas têm valores distintos. É preciso discernir entre um e outro; na dúvida, pense direito para não fazer bobagem e escolher errado.


  Nota-se que o que mais ocorre são escolhas erradas, que implicam na felicidade de quem escolhe ou das pessoas envolvidas na decisão errada.


  A exemplo disso, quem nunca viu mães que jogam sua criança na lata de lixo, abandonam-na à porta de qualquer um ou mesmo fazem abortos? Pais que deixam a família por “ene” motivos, batem nas mulheres e nas crianças, sem justificativas, e tantas outras crueldades?


  Se fôssemos avaliar seriamente, essas pessoas nunca deveriam ser mães e pais!


  Não são chamados!


  Por outro lado, padres que depois de anos deixam a batina, para se casarem. Com certeza, poderiam ter evitado, mas também não souberam discernir sua vocação.


  “Que fazer? Desesperar, pois está demorando demais?”


  “Não posso ficar esperando, senão fico velho(a).”


  Não se desespere! Lembre-se: é sua vida que está em jogo!


  O que mais os jovens fazem é pedir para as pessoas orarem para ver se Deus fala alguma coisa, fazem novena de Sto. Antônio, promessas... E nada!


  E o silêncio o deixa louco! Não é? Talvez seja isso que Deus queira, não dizer nada, pois dizendo você estragaria tudo.


  Não passe “o carro na frente dos bois”, a melhor coisa a fazer é descansar em Deus, deixar que o tempo lhe vá preparando, amadurecendo, moldando para uma vida consagrada ou conjugal: “o apressado come cru”; sofra as demoras de Deus, não se apresse, aprenda: Deus não tem pressa, tem amor!


  Tenho aprendido que, se as coisas não acontecem logo em nossas vidas, é porque não estamos preparados para que elas aconteçam. Cremos até que estamos prontos, mas um sinal de que não é observar nossa impaciência e ansiedade em esperar.


  3. Descansando em Deus


  “O Senhor Deus disse: Não é bom que o homem esteja só, vou dar-lhe uma ajuda que lhe seja adequada.” (...) “Então o Senhor Deus mandou ao homem um profundo sono; enquanto ele dormia, tomou-lhe uma costela e fechou com carne seu lugar. E da costela que tinha tomado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher e a levou para junto do homem” (Gn 2,18.21-22).


  Caro irmão(a), Deus conhece nossas necessidades, sabe que não é bom para nós estarmos sozinhos, você que tem a clareza de que sua vocação não é o sacerdócio e tampouco ser um eunuco consagrado (beato), mas sim o matrimônio, tranquilize-se, não se encha de preocupações, que só causam, na verdade, aflição e angústia em relação a sua afetividade.


  O melhor a fazer, como diz e determina o próprio Deus a Adão em sua palavra é “Descansar Nele”. Mas que seria isso? É apresentar e entregar sem reservas essa área ao Senhor, fazendo como Adão, na forma simbólica “entrar em profundo sono”, não significando isso fuga da realidade, alienação, recalque... Não! Na verdade esse “sono” representa despreocupação, tranquilidade, serenidade, quietude, tudo aquilo que um bom sono proporciona, pois sabemos que tudo concorre para o bem daqueles que buscam e amam a Deus, e não seria diferente nessa área, estando ela nas mãos de Deus.


  Durante esse “sono”, tente direcionar a atenção para outras coisas que estão a sua volta: família, amigos, Igreja, trabalho, faculdade... Exercite todo o potencial de amor que há em você na família, com os pais, com os irmãos, criando um clima de harmonia, caminhando assim para o aprendizado do amor oblativo (maduro), que mais tarde será de muita ajuda no relacionamento no namoro. Com os amigos, crie relações mais profundas, junte a galera, vá ao cinema, ao clube, a festas... Exercendo também o amor-doação para com o próximo, crescendo na troca de experiências e partilhas.


  Na Igreja, procure estar a serviço dos irmãos, ajudando, amando, rezando, e busque nos sacramentos, em especial na Eucaristia (Corpo e Sangue de Jesus), que é sem dúvida fonte de amor, misericórdia, santidade que jorra sem medida para aqueles que dela se alimentam, maior intimidade e sintonia com Jesus. Saiba que, enquanto Adão dormia, o Senhor preparava Eva. Esse processo de “descansar em Deus” não é de graça, mas é para que a graça aconteça em você; nesse momento, Deus quer curar em você feridas, traumas, decepções, desafetos, mágoas de afetividade e de sexualidade, em relacionamentos anteriores, preparando-o para um Adão ou uma Eva, ou melhor, um José ou Maria, dará a você uma ajuda que lhe seja adequada, alguém especial, pois Deus quer o melhor para seus filhos e filhas.


  Talvez demore ou não, depende do processo de cada um, não existe um tempo determinado; lembre-se, o tempo é de Deus e não seu.


  Atenção! Fique atento aos sinais de Deus, para que você não durma demais. Tem gente que até baba! Não espere cair do céu de para-quedas um namorado(a) nem que ele apareça num cavalo branco; acorde, você ainda está dormindo, Deus fará a parte dele, mas quer você atento para fazer a sua.


  Quantos jovens reclamam da vida, murmurando que há muito tempo estão sós, não conseguem namorar, não aparece ninguém...


  Eu lhe pergunto: Você já olhou para os lados? Às vezes, está muito mais próximo do que possamos imaginar, olhamos para o céu para ver se cai um de lá, e na verdade ele está ao lado. No grupo de oração, no trabalho, na faculdade... Esteja sensível à ação de Deus em sua vida, na oração, na Palavra, Ele estará falando; se for difícil escutar, busque uma pessoa madura na fé, para orientar, quem está de fora da situação consegue enxergá-la mais facilmente.


  Fique também preparado para alguns aborrecimentos. Lembro-me quando comecei a caminhar com Jesus, logo que fiz SVES (Seminário de Vida no Espírito Santo), fiquei um bom tempo sem namorar, “descansando em Deus”, e, como eu era namorador, a família começou a se preocupar: “Ai meu Deus! Meu filho vai virar padre!”


  “Será que está doente?”


  E dos amigos críticas:


  “O Claudinho ficou doido”.


  “Ficou fanático, nem namorando está mais.”


  “Lá vem o padreco!”


  Não se preocupe, faz parte da vida de quem busca ser o oposto aos padrões vividos pelo mundo, mas, como diz Jesus: “Sereis caluniados e perseguidos por causa de meu nome”, a cruz para o mundo é loucura, não seria diferente esse propósito de vida de “descansar em Deus”, antes de namorarmos, e já não é hora de errar, quebrar muito a cabeça; fizemos muitas besteiras, não queremos mais isso para nós, não é? Então, coragem!


  4. Quem devo namorar?


  Essa pergunta sem dúvida não é tão fácil de ser respondida, pois há inúmeros fatores que implicam na resposta. Se existisse um catálogo com um punhado de pessoas que pudéssemos namorar, que fossem conforme nosso gosto e preferência, que respondessem às nossas necessidades... porque quando fazemos essa pergunta esperamos uma resposta para namorar uma pessoa que seja bonita fisicamente, que seja inteligente, que tenha de preferência dinheiro, que vista boas roupas, esteja disponível para satisfazer todos os nossos desejos e pedidos, que goste das mesmas coisas que gostamos... Na Internet há muito disso, mas é de cunho duvidoso entre um mouse e outro. Talvez seja um mito de que falarei posteriormente.


  Muitos dizem que os opostos se atraem, que um completa o que está faltando no outro, dá equilíbrio na relação... Será sempre assim? Outros defendem que não, que os namorados têm de ser iguais, com os mesmos gostos, preferências, só assim dará certo... Pergunto novamente, será? E eu mesmo respondo: Não se preocupem com isso: oposto ou igual, devemos namorar a pessoa que nos faça felizes!


  Talvez ela seja totalmente diferente ou tenhamos as mesmas preferências, mas o importante na relação é ter amor, o resto se aprende e se adquire com o tempo. E é preciso levar em consideração também que quem decidirá quem iremos namorar será na maioria das vezes nosso coração. Se perguntarmos aos pais, com certeza eles darão uma lista com inúmeros itens do que pode e não pode haver na pessoa que iremos namorar. Estão errados?


  Não! Mas creio que é uma decisão madura que temos de ter, e escolher o melhor possível.


  Não quero fazer o papel de seus pais e passar uma lista do que deve ou não ter a pessoa para você namorar nem é minha intenção, pois quem irá namorar será você e não eu. Quero apenas orientar as consequências na escolha.


  Com isso quero me atentar às relações que possam vir a se estabelecer quando há as diferenças, ou seja, quando os opostos se atraem, pois na relação que se estabelece com o casal com as mesmas preferências, gostos, não surgem tantos conflitos quanto nos opostos.


  Mencionararei alguns aspectos que acho relevantes, principalmente por serem casos que chegam a mim:


  a) Quando a fé existe só de um lado? Que fazer?


  Quando uma das partes não tenha tido uma experiência concreta com Deus, nessa situação teremos de estar dispostos a bater de frente com uma pessoa que desacredita ou que não teve a oportunidade de se encontrar com Ele, com isso a relação ficará “manca”, principalmente porque a proposta nova que se quer estabelecer é um namoro cristão, e isso só acontece quando as duas partes se dispõem a colocar Jesus no centro do namoro.


  Quando se estabelece essa relação, o provável seria a dificuldade de se estabelecer critérios de castidade, santidade, assuntos a respeito de relações sexuais antes do casamento, vida de oração... acontecendo e gerando conflitos de valores, de conceitos, entre outros, fazendo com que a relação entre em choque, ocasionando uma crise e, por decorrência, a ruptura.


  Mas se já está numa relação como essa? Você terá duas alternativas:


  1) Tentar Evangelizar. Como? Mostrando Jesus, levando seu namorado(a) a uma experiência de amor com Deus, recuperando seu namoro, que parecia quase perdido. Se a pessoa não se abrir e continuar inflexível, seria melhor você avaliar a situação. Conheço o caso de uma jovem que sempre se envolvia com rapazes que não praticavam a fé; o namoro começava até bem, mas, com o passar do tempo, o rapaz exigia que ela mantivesse relações sexuais com ele, e ela por sua vez negava, pois havia optado pela castidade e santidade; a própria situação descartava o namoro. Algumas vezes ela tentava evangelizar e, quando o rapaz não se abria para conhecer a Deus, já sabia que sua intenção era conhecê-la sexualmente; então, ela terminava a relação. Isso muitas vezes serviu para ela como identificador de “Dom Juan”, aquele que não quer nada de sério, apenas se aproveitar sexualmente das namoradas.


  2) Assumir as consequências que irão surgir, sem depositar a culpa em ninguém, mas em si mesmo(a), que optou por essa situação.


  b) De preferência uma pessoa solteira


  “Não cobiçaras a mulher (homem) de teu próximo” (Dt 5,21).


  Não virou festa! Para ficar namorando uma, duas, três pessoas ao mesmo tempo, muito menos alguém que seja casado(a) ou que já tenha um vínculo de namoro. A Palavra é clara: “Não cobiçarás a mulher ou homem do próximo”. Se ele tem alguém é porque já não pertence a nós. Conheço e, pasmem, não só fora da Igreja, mulheres e homens que se colocam na posição e no lugar do(a) “outro(a)”!


  Quando digo “outro(a)” quero dizer amante, e acham isso super-normal, e arrumam argumentações racionais para justificar o erro:


  “Ah! Ele me ama, só não tem coragem de terminar com a esposa” (moça, de 20 anos).


  “Ah! Eu sei que é errado, mas eu o amo” (moça, de 17 anos).


  “Ah! Eu não tenho nada a perder, sou homem mesmo!” (rapaz, de 19 anos).


  “Ah! Eu preciso ser feliz!” (rapaz, de 23 anos).


  Analisando esses quatro casos:


  1. Se realmente ele amasse essa moça, com certeza ele teria terminado com a esposa. O que vemos normalmente é uma situação cômoda para ele: ter duas ao mesmo tempo. Uma que lava as cuecas, passa as roupas, faz comida (a doméstica), e a outra, a que o serve na cama...


  2. A segunda justificativa não convence, pois o amor não busca seu próprio interesse.


  3. A terceira é até engraçada, talvez seria diferente se esse rapaz se colocasse na posição e no lugar do marido traído, aí sim perderia a dignidade e o respeito.


  4. Essa é muito comum, ser feliz às custas da infelicidade dos outros, negligenciando as pessoas que estão envolvidas. Será isso justo?


  Lembro-me de uma moça que sempre partilhava comigo sua vida sentimental, principalmente sua condição de ser a “outra”. Entre lágrimas, falava-me que não se sentia feliz por estar numa relação pela metade; o rapaz casado dizia que iria se separar da esposa (e essa situação já durava mais de 3 anos), e o que mais me intrigava era essa moça não romper com a relação; eu apenas dizia-lhe e a levava a refletir: “Quais as reais chances que ela teria?” Nem ela mesma sabia. Ela só recebia dele o que sobrava: tempo para estarem juntos, momentos de diversão... pois a maior parte de seu tempo estaria destinada aos filhos e à esposa. Nunca poderiam sair livremente, pois teriam sempre a preocupação de que alguém estaria vendo, ou seja, socialmente jamais poderiam assumir o romance, e nem podia. E disso ela sabia.


  O que tinha em mãos? Nada. Apenas algumas horas de alegria, acompanhadas de muitas horas de ausência.


  Mesmo diante de muitas conversas francas que tínhamos, nada surtia efeito, cheguei a achar que sua relação era meio sadomasoquista; poderíamos até dizer que ela era uma pseudomasoquista.




OEBPS/Images/frontis.jpg
CLAUDIO ROGERIO

uuuuu

SANTUARIO







OEBPS/Images/capa.jpg





